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	Aos meus filhos, Gabriel e Otávio,

	 

	Vocês são a luz no meio de todas as minhas sombras, o motivo pelo qual meus pés permanecem firmes mesmo quando o mundo parece se desmanchar ao redor.

	 

	Neste livro, mergulhei em abismos, explorei terrores e enfrentei demônios imaginários, mas em cada palavra, cada página, cada noite em claro escrevendo, o amor que sinto por vocês foi o que me manteve inteira.

	 

	Obrigada por existirem, por serem meu refúgio, minha força e meu maior orgulho.
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	Elena

	 

	Idade: 26 anos

	Profissão: Estudante de Teologia

	Descrição: Inteligente, sensível e atormentada por sonhos estranhos desde a infância. Movida pela busca da verdade, mergulha em um pesadelo real. Carrega dentro de si cicatrizes invisíveis — algumas ancestrais.

	Sinais marcantes: Olhos profundamente escuros, como se escondessem memórias que não são dela.

	Frase-chave: “Às vezes, ouvir o chamado é apenas o começo do fim.”
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	Samuel

	 

	Idade: 31 anos

	Profissão: Historiador e ocultista

	Descrição: Reservado, enigmático e com um passado envolto em segredos. Samuel acredita ser guiado por algo maior — ou mais sombrio.

	Sinais marcantes: Tatuagens antigas e ocultas, voz calma demais diante do caos.

	Frase-chave: “A verdade não nos liberta. Ela nos consome.”
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	Marina

	 

	Idade: 28 anos

	Profissão: Médica residente

	Descrição: Prática, racional, a voz da razão — até ser tomada pela loucura. Seu fim é um dos mais brutais e reveladores.

	Sinais marcantes: Expressão determinada, mas olhos sempre ansiosos.

	Frase-chave: “Você acha que isso é histeria? Eu vi… eu senti.”
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	Padre Ezequiel

	 

	Idade: 60 anos

	Profissão: Exorcista aposentado

	Descrição: Carrega o peso de derrotas espirituais. Homem de fé quebrada, mas ainda com forças para enfrentar o abismo uma última vez.

	Sinais marcantes: Cicatriz no rosto e crucifixo entalhado à mão.

	Frase-chave: “Nem Deus pisa nesse lugar sem estremecer.”
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	Sephiron

	 

	Origem: Desconhecida

	Natureza: Entidade demoníaca

	Descrição: Não pode ser compreendido por palavras humanas. Uma presença antiga, feita de vozes, olhos e sombras. O verdadeiro mestre por trás da névoa, o arauto da ruína.

	Sinais marcantes: Formas mutáveis, sempre com um rosto escondido sob véus.

	Frase-chave: “Vocês me chamaram. Agora são meus.”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1 – O Sussurro de Askael

	 

	 

	 

	 

	O silêncio era absoluto o tipo de silêncio que não apenas se ouve, mas que pressiona. Que pesa nos ombros, nos pulmões, que entra pela pele como um aviso ancestral de que algo está errado. Muito errado.

	 

	A capela abandonada estava há décadas sem testemunhar fé. Suas paredes de pedra corroída, manchadas de bolor e pecado, pareciam respirar com dificuldade sob a pressão da noite. A lua, escondida atrás de nuvens espessas, mal iluminava os vitrais quebrados, por onde o vento sussurrava palavras que não pertenciam a nenhum idioma vivo.

	 

	Foi então que o fósforo riscou.

	 

	Um estalo seco. Uma pequena faísca no escuro.

	 

	A primeira vela acendeu com um chiado quase orgânico. A chama tremulava como se tivesse medo de existir ali, naquele chão profanado. Uma a uma, as outras quatro velas ganharam vida, revelando o que estava no centro da capela: o círculo.

	 

	Não era apenas um desenho era um ferimento na terra. O sangue que o traçava ainda estava fresco, escorrendo pelas bordas, alimentando os símbolos que o cercavam. Alguns pareciam olhos, olhos antigos, de coisas que nunca deviam ter olhado para o mundo humano. Outros eram apenas marcas, como se garras tivessem sido arrastadas pela pedra. E no centro… no centro havia algo enterrado. Algo que pulsava.

	 

	Cinco figuras encapuzadas estavam dispostas ao redor. Permaneciam imóveis, ajoelhadas em uma posição que parecia doer só de olhar: costas arqueadas, pescoço curvado, mãos unidas com os dedos voltados para baixo, como oferendas quebradas. O tecido dos mantos era grosso, negro, mas havia umidade nas barras — sangue, talvez, ou a própria umidade da capela absorvendo a culpa.

	 

	Entre eles, uma presença destoava. Tinha o corpo trêmulo, o rosto exposto, os olhos arregalados: Elena.

	 

	Ela estava ajoelhada, mas não por fé. Suas mãos estavam cobertas de terra e sangue seco; os joelhos rasgados pela pedra irregular. O ar frio cortava sua garganta a cada inspiração, como se inalasse pequenos cacos de gelo. Não queria estar ali. Mas o medo de sair era ainda maior do que o de ficar.

	 

	Et voco nomen eius… Askael… a voz do líder ecoou, mas não saiu da sua garganta. Era como se a própria capela tivesse falado.

	 

	Elena sentiu os pelos de seu corpo se eriçarem. O som não tinha timbre. Era vazio, como o som de um túmulo sendo aberto.

	 

	Seu coração batia tão rápido que ela achava que o grupo todo podia ouvir. Um suor frio escorria por sua nuca, gelando sua espinha. Tentou se levantar, fugir, mas… suas pernas não obedeceram. O chão sob seus pés parecia vivo. Palpitava, puxava, como carne tentando absorvê-la.

	 

	O cheiro começou então.

	 

	Primeiro, um leve odor de madeira queimada. Depois, o enxofre ácido, sufocante, como se o próprio inferno exalasse o fôlego pela fresta da terra. Elena levou as mãos ao rosto, mas era tarde: o cheiro já estava impregnado em sua garganta, e ela sentiu vontade de vomitar.

	 

	Et aperiatur porta septima… Entoaram, agora todos juntos.

	 

	As velas estremeceram. Chamas se alongaram, ganhando formas, contornos de línguas, dedos, serpentes invisíveis. Os símbolos ao redor do círculo começaram a brilhar com uma luz vermelha profunda, pulsante, como carne viva.

	 

	Elena gritou.

	 

	Ou achou que gritou. Nenhum som saiu. Sua garganta se movia, sua boca escancarava o desespero, mas o ar ao redor parecia engolir qualquer ruído. Ela não estava mais no mundo comum. O ritual a arrancara do real.

	 

	Então vieram as vozes.

	 

	Centenas. Talvez milhares.

	 

	Crianças chorando. Mulheres pedindo perdão. Homens implorando por morte. Todas ao mesmo tempo, em um coro dissonante e enlouquecedor. O som vinha de dentro das paredes, do chão, de dentro do próprio crânio de Elena.

	 

	Ela apertou os olhos com força. Lágrimas escorriam quentes, misturando-se ao sangue que agora brotava de seus ouvidos. Queria que parasse. Queria que tudo parasse.

	 

	Mas aí, tudo se calou.

	 

	De novo, aquele silêncio.

	 

	Mas desta vez… ele estava presente.

	 

	As chamas se apagaram como se tivessem sido sugadas. A escuridão tomou conta da capela, e só restou o cheiro de carne queimada e medo. Elena sentiu algo atrás de si. Não um toque era mais profundo que isso. Era como se sua alma estivesse sendo observada.

	 

	E então, ele rasgou o espaço.

	 

	Com um som seco, quase como carne sendo estourada de dentro para fora, uma rachadura se abriu no chão dentro do círculo. Não era apenas física era como uma fenda entre realidades. Um zumbido grave, gutural, começou a vibrar nos ossos de todos os presentes. Os encapuzados curvaram-se ainda mais, as testas pressionadas contra a pedra fria.

	 

	Elena assistia em estado de torpor. Seus olhos marejados viam, mas sua mente negava. Tentava negar.

	 

	Das profundezas da rachadura, algo emergiu.

	 

	Primeiro, vieram os chifres longos, curvados para trás, cobertos de marcas em espiral, como se tivessem sido entalhados por unhas humanas. Depois, o topo de um crânio alargado, coberto por uma pele fina, cinzenta, com veias pulsando em vermelho sob a superfície translúcida. Os olhos eram ausentes havia apenas buracos escuros, fundos demais, como se fossem túneis sem fim.

	 

	Ele não possuía boca.

	 

	Mas algo se movia onde a boca deveria estar como pele costurada tentando se abrir. Daquela carne deformada saía um som molhado, um sussurro sem som, que se espalhava como veneno psíquico pelos pensamentos de Elena.

	 

	Sua mente gritava. Seu corpo tremia incontrolavelmente.

	 

	E então ele falou. Não com palavras. Mas com intenções.

	 

	“Eu sou o que nunca foi nomeado…

	…sou o corte entre a prece e o esquecimento.

	E você, Elena… já me pertence.”

	 

	O chão ao redor começou a sangrar. Sim, sangrar — como se a pedra tivesse veias. O sangue escorria lentamente, subindo pelas pernas de Elena, tocando sua pele como dedos invisíveis.

	 

	Ela queria gritar. Implorar. Rezar.

	 

	Mas não havia mais voz. Sua garganta sangrava por dentro, a língua queimava como se tivesse sido arrancada em silêncio.

	Ela era sacrifício. Presente. Porta.

	 

	Askael se inclinou sobre ela.

	 

	E no instante em que sua presença tocou a alma de Elena, o mundo se apagou.

	 

	Um estalo seco e a última vela se apagou.

	A escuridão engoliu tudo.

	E no vazio absoluto, uma única frase se formou dentro da mente de cada leitor atento:

	 

	“Se você ainda ouve o silêncio… não está sozinho.”
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	Símbolos do Ritual descritos no Capítulo 1. 

	Eles aparecem em um círculo central com inscrições arcanos, traços como olhos antigos e marcas de garras tudo com um aspecto sombrio e profano, como se tivessem sido feitos com sangue sobre pedra antiga.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 – A Carne da Pedra

	 

	O sol nascera, mas naquela parte esquecida da floresta, a luz não passava.

	 

	As árvores se dobravam como penitentes, seus galhos entrelaçados acima do caminho formavam uma cúpula natural que bloqueava o céu. O cheiro ali era diferente não de terra, mas de coisa apodrecida. Não havia som de pássaros, nem de vento. Só o estalar lento de galhos úmidos, como ossos sendo esmagados com calma.

	 

	O caminho levava até a capela. Uma construção de pedra cinzenta, tão antiga que parecia ter brotado do próprio solo. Os tijolos estavam cobertos por uma camada viva de musgo escuro que se movimentava lentamente, como se respirasse. Não havia cruz no topo, nem símbolo de fé. Apenas uma abertura como boca aberta, convidando o desavisado a entrar.

	 

	Ali dentro, o tempo não era o mesmo.

	 

	A capela estava mergulhada em penumbra constante, e mesmo com tochas acesas, havia algo que drenava a luz como se o ar fosse espesso, cheio de olhos invisíveis que espreitavam. As paredes carregavam marcas em relevo, símbolos que pareciam ter se formado sozinhos, talhados por mãos inexistentes em madrugadas silenciosas. Não era tinta, nem carvões: os desenhos estavam fundidos à pedra. As mais antigas vinham de séculos atrás, mas as mais recentes… eram de ontem à noite.

	 

	No centro do altar, o círculo de invocação permanecia intacto. O sangue de Elena ainda desenhava caminhos tortuosos sobre o chão. Ele não havia secado. Pelo contrário: parecia pulsar levemente, como se ainda estivesse quente dentro das veias de algo que respirava ali embaixo.

	 

	A cada poucos minutos, um ruído baixo e molhado podia ser ouvido vindo das rachaduras do solo.

	Ploc… ploc… ploc.

	Como gotas de saliva.

	Ou de carne crua sendo mastigada com paciência.

	 

	No salão lateral, os cinco cultistas se preparavam em silêncio. O ar estava espesso, suado, doente.

	 

	Elías, o ancião, banhava o rosto com uma substância escura retirada de um frasco de vidro opaco. Seus olhos estavam fundos, e algo ali dentro tremia como vermes se contorcendo sob a pele. Ele parou de se mover de repente e olhou para a parede, como se alguém o tivesse chamado.

	 

	Ela está olhando de volta, sussurrou com a boca quase colada à pedra.

	 

	Mas ninguém respondeu. Só a parede… que parecia chorar.

	 

	Marina afiava lâminas. Várias. A cada movimento, murmurava palavras antigas. Quando seu dedo cortou-se sem querer, ela sorriu. Deixou o sangue escorrer sobre uma tigela de ferro, e quando a primeira gota caiu… a tigela gemeu.

	 

	Não um som metálico, mas um gemido real, humano, feminino.

	“Não de novo…”

	A voz era baixa, vinda de dentro da tigela.

	Marina apenas respondeu: Já é tarde.

	 

	 

	Ivana, de olhos brancos e pálpebras trêmulas, arranhava o chão com os dedos nus, deixando marcas em espiral. Seus lábios mexiam-se sem som, mas o eco das palavras espalhava-se pelo ambiente, entrando nas mentes dos outros como pensamentos que não pertenciam a eles.

	 

	“Estamos todos na mesma carne…”

	“Não existe fora…”

	“Ele ainda mastiga…”

	 

	Raul, o ocultador, fumava nervoso, os olhos vasculhando livros, mapas, registros. Suava frio. O ritual havia ultrapassado os limites. Havia algo errado com a invocação. Elena não desapareceu como os outros. Ela ficou presa. Parte aqui, parte lá.

	 

	E o pior: ele ouvia a voz dela todas as noites desde então.

	Mas não como lembrança.

	 

	Ela o chamava pelo nome.

	Pelo nome verdadeiro.

	Aquele que ele nunca havia dito em voz alta.

	E ela sabia.

	 

	E então, havia Samuel.

	 

	O mais jovem. O mais humano ainda.

	Ele estava ajoelhado diante do altar, observando o sangue no círculo. As veias de sua testa pulsavam com força. Seu coração batia rápido demais.

	 

	E de repente… ele ouviu Elena.

	 

	“Samuel, você me ouve?”

	 

	Ele levantou a cabeça. O lugar estava silencioso, mas aquela voz vinha de dentro dele, como se cada osso de seu corpo vibrasse ao ser pronunciado.

	 

	Elena…?

	 

	“Me tira daqui.”

	 

	Ele olhou para o círculo. O sangue borbulhava. E então…

	 

	As vozes começaram.

	 

	Primeiro suaves, quase sussurros. Frases em línguas extintas, palavras cuspidas com raiva e prazer. Depois gritos. Gritos de mulheres, homens, crianças como se a capela tivesse se tornado o eco de um massacre antigo.

	 

	As paredes começaram a tremer. Do teto, caíram partículas negras, parecidas com fuligem, mas que se moviam ao
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